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O top grafting consiste na união de enxertos, ainda em fase juvenil, à
copa de árvores reprodutivamente maduras. É uma técnica que induz
o aceleramento do florescimento de genótipos de interesse, reduzindo
o tempo para obter cada geração no melhoramento florestal. Ainda
não existe um processo que torne o top grafting em Eucalyptus uma
técnica usual e de utilização em larga escala pelas empresas do setor
florestal.

Objetivos
Desenvolver uma metodologia padrão para a realização de top
graftings em genótipos autofecundados do gênero Eucalyptus, visando
a indução de florescimento precoce.

Os top graftings mostraram-se efetivos na indução de florescimento
de Eucalyptus autofecundados. Os realizados 3 meses antes do período
de florescimento convencional tiveram os melhores resultados quanto
a sobrevivência, florescimento e desenvolvimento da copa. A
aplicação de PBZ favoreceu o florescimento, porém não alterou a
sobrevivência dos top graftings.
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A técnica de top grafting é viável para o gênero Eucalyptus e pode ser
replicada seguindo os procedimentos realizados no trabalho. A
aplicação de paclobutrazol favorece o florescimento dos top graftings.

O estudo foi conduzido nos pomares de hibridação de campo da
empresa Celulose Nipo Brasileira (CENIBRA S.A) no município de
Guanhães-MG. Foram testados genótipos das espécies E. urophylla, E.
grandis e o híbrido E. urophylla x grandis (Clones CEN 1, CEN 2, CEN
3, CEN 4, CEN 5, CEN 6 e CEN 7). O delineamento foi de blocos
casualizados com 4 blocos x 4 repetições x 2 tratamentos (com e sem
aplicação de paclobutrazol - PBZ) = 32 enxertos por genótipo. A
unidade experimental formada por 8 genótipos e 16 plantas = 224
enxertos realizadas nos meses de junho e novembro (3 e 6 meses antes
do período de florescimento das espécies). Os top graftings vivos
foram avaliados em relação à indução do florescimento (contagem de
botões florais e frutos) e desenvolvimento dos top graftings (taxa de
sobrevivência e cálculo da área de copa), a cada 3 meses, durante 24
meses.
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Figura 1 - Metodologia adotada para a realização dos top graftings.

Figura 2: Florescimento de top graftings vivos (25

meses após a enxertia), entre os que foram

realizados 6 meses antes do florescimento.

Figura 3: Florescimento de top graftings vivos (23

meses após a enxertia), entre os que foram

realizados 3 meses antes do florescimento.

• Aplicação do PBZ na base do porta-enxerto.

• PBZ é um regulador de crescimento vegetal.

• Local de conexão entre enxerto e porta-enxerto 

pressionado com um fitilho.

• União do enxerto e porta-enxerto.

• Enxertia do tipo garfagem em fenda cheia. 

• Ramos com a mesma circunferência dos enxertos.
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